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A tod@s que irão descobrir-construir suas potências de ser e de aprender, 
reescrevendo a sua e nossa história onde caibam tod@s e cada um.


			





UM BREVE HISTÓRICO DO TRIBUTO À ALICIA FERNÁNDEZ


			Clarissa Candiota


			Em primeiro lugar, agradeço à Alicia Fernández por criar os espaços-moinhos. Agradeço também ao meu grupo didático-terapêutico, em que criamos juntos esses espaços-moinhos que me possibilitaram um trabalho pessoal com Alicia que eventualmente me levou ao processo de alta, construído entre nós duas e que culminou no meu último encontro com o grupo em Porto Alegre, em julho de 2014. Enquanto o grupo, em roda, cantava a música “Redescobrir”, Alicia colocou suas mãos nas minhas costas, dirigiu-me à porta e disse: “Vai. Estás pronta.”.


			Saí dali inundada de emoções. Aquela era uma etapa de fechamento com o grupo, visto que o combinado era que eu continuaria minha terapia pessoal com Alicia. Depois, vim a saber que aquela roda, aquela despedida e aquela música acabaram sendo a despedida de todos, pois Alicia não voltou fisicamente, deixando-nos em fevereiro de 2015.


			Naquela época, um grupo de psicopedagogas reuniu-se para ir a Buenos Aires, despedir-se de Alicia, e eu não pude me juntar a elas. Em agosto do mesmo ano, marquei um encontro com Jorge Gonçalves Cruz, o marido de Alicia, para lhe dar um abraço de pêsames. Ali, já havia um desejo de fazer algo com o sentimento das mãos dela nas minhas costas, dizendo: “Vai. Estás pronta.”.


			No dia que havíamos marcado para nos encontrar e falar de morte, Jorge saúda-me feliz ao telefone: “Clarissa, vamos nos encontrar amanhã porque hoje nasceu meu neto Joaquim. Vou à maternidade acompanhar minha filha Lucia”. No dia seguinte, encontramo-nos com alegria e com a certeza de que Alicia é semente. Nosso abraço de pêsames tornou-se um abraço de comemoração à vida. 


			Voltei a Porto Alegre muito motivada, mas meu pai adoeceu e veio a falecer em 2017. Meu luto não me permitiu continuar com o projeto até novembro de 2019, quando encontrei Marina Silva por acaso num hotel no Rio de Janeiro. Ali, saudamo-nos e reconhecemo-nos em Alicia. Relato a ela sobre meu encontro com o Jorge, e Marina provoca-me: “Por que você não faz um encontro nacional de alicianas?”.


			A partir dali, comecei a trabalhar no projeto. O início da pandemia atrasou todos os planos de ter um evento presencial, mas, ao participar de um evento on-line realizado pela psicopedagoga Zeza Weyne, enxerguei a possibilidade de compor uma parceria. O primeiro Tributo à Alicia Fernández aconteceu de forma remota, pelo Zoom, em 25 e 26 de setembro de 2020, data escolhida numa homenagem ao aniversário de Alicia que seria no dia 29 de setembro.


			Ao todo, foram cinco rodas de conversa que abrigavam cada uma das cinco regiões do Brasil, ilustrando a trajetória contínua e intensa de Alicia pelo território brasileiro. A abertura deu-se com uma entrevista com Jorge Gonçalves da Cruz realizada por Marlise Von Reisswitz e Iara Wrege. Na sequência, Tânia Menegotto leu um texto inédito de Sara Paín, e demos início à primeira mesa, a da Região Norte, com o tema “Histórias de Vida”, em que Marina Silva e Hortência Vital trouxeram suas vivências com Alicia nas suas jornadas pessoais. Na sequência, a mesa Nordeste constituiu-se de uma conversa sobre “A Inteligência Aprisionada: O Início do Caminho” formada por Manuela Barbosa, Marisa Nicolau e Eliane Cansanção. Já a mesa Centro-Oeste discutiu as contribuições de Alicia para a psicopedagogia no Brasil e foi composta por Luciana Barros de Almeida, Gracia Fenelon e Eline Azevedo. 


			A mesa Sudeste foi a penúltima, onde Yara Avelar, Rosires Ielo e Graça Pimentel abordaram o tema “Psicodrama: morando no brincar”. Por fim, a mesa Sul abriu os caminhos para o encerramento do evento comigo, Clarissa Candiota, ao lado de Iara Wrege, Marli Silveira Cardozo, Neusa Hickel, Regina Sordi e Vera Mendes dos Santos discorrendo sobre “A Capacidade Atencional”. O encerramento ficou ao encargo de Neide Noffs e Mônica Mendes, que compartilharam suas experiências de vida com Alicia. Também tivemos as participações mais do que especiais de Iara Caierão, Nilce Azevedo e Julia Eugenia.


			A coordenação do evento foi uma responsabilidade assumida em conjunto por mim e por Zeza Weyne. Fomos apoiadas pela equipe técnica de Zeza Weyne Cursos, formada por Adriana Telles e Yris Cristina. Sou profundamente grata a toda a equipe pela parceria, tenacidade e organização impecável que foram essenciais para a realização e o sucesso do evento.


			Falando em espaços-moinhos, é necessário agradecer também à participação especialíssima de Maria Sol da Cruz, filha de Alicia Fernández. Foi um momento difícil para Maria Sol aceitar o convite para participar do tributo. Ao ver o movimento de Jorge Gonçalves da Cruz, seu pai, que gentilmente nos concedeu uma entrevista, Maria Sol surpreendeu-nos com um vídeo emocionante, gravado no próprio E.Psi.B.A., que acessou todas as nossas memórias e os nossos afetos trocados com Alicia naquele espaço e entre nós. 


			Eu sentia uma necessidade muito grande de ter alguma lembrança física do evento, já que nosso contato se daria de forma totalmente on-line. Porém, uma lembrança de um evento que homenageava Alicia não poderia ser simplesmente comprada. Pensando nisso, entrei em contato com a Susi Sá, artista plástica que fazia parte do meu grupo didático-terapêutico. Susi aceitou o desafio, e criou quatro peças diferentes em cerâmica feitas à mão para presentearmos as participantes. As imagens representavam momentos psicodramáticos vividos com Alicia e emocionaram todas as participantes que as receberam pelo correio. Durante o evento, foi mostrado um vídeo que contava o processo de construção das peças — e qual delas cada uma das participantes receberia era uma surpresa. Deixo aqui meu mais sincero agradecimento à Susi, pela sensibilidade e pelo carinho na criação desses mimos e a parceria no caminho.


			Gostaria de agradecer às pessoas que me ajudaram no processo de criação dessa ideia, realizando um sonho meu de reunir as pessoas que se trabalharam psicopedagogicamente com Alicia Fernández. Agradeço especialmente às minhas mestras, Iara Wrege e Neusa Hickel, pelo caminho acompanhado de aprendensinância. À Marlise Von Reisswitz, que por suas mãos, me trouxe ao grupo didático terapêutico de Porto Alegre, com quem descobri que existe alta de grupo terapêutico. Ao Jorge Gonçalves da Cruz, que me apoiou desde o primeiro instante. À Vera Mendes dos Santos e a Regina Sordi, que me acompanharam durante a organização desse tributo, onde nos encontramos. Continuamos juntas a partir daqui, escrevendo essa história. À Yara Avellar, que me possibilitou continuar o caminho após a perda de Alicia, e presenteou-me ao enviar, após o tributo, uma mensagem que, se me permitem, compartilho com vocês: 


			Sua intervenção foi psicopedagógica, pois pode conectar-me simultaneamente com meu passado, meu presente e meu futuro. Com meu passado, chamando a minha atenção para o privilégio de ter conhecido Alicia e investido na teoria que ela construiu; com meu presente, despertando o desejo do reencontro com minhas parceiras de estudo; com meu futuro, levando-me a considerar minha responsabilidade frente às que iniciam este percurso de identificação, e assim, aceitar o desafio.


			Reafirmo aqui também a minha gratidão aos palestrantes que aceitaram esse desafio de participar de um tributo on-line, alguns sem sequer me conhecer. Como me disse Yara, “É importante fazer um convite de forma que o outro se sinta tão convidado que se veja capaz de atender ao chamado, de enfrentar o desafio, de responder, correspondendo com atenção ao pedido em sua essência.”. Foi difícil tecer esse encontro, mas foi fantástico encontrarmo-nos todos no “espaço entre”: na experiência da primeira vez, em que éramos todos aprendentes naquele novo mundo que se apresentava. Nunca esquecerei as câmeras abrindo-se à emoção do reencontro, vivendo um instante que nos transformava num corpo teórico de Alicianas no Brasil. Este livro corresponde às escritas a partir do Tributo, não apenas pelas regiões representadas, mas também com algumas manifestações do desdobramento após o encerramento. 


			Minha gratidão às minhas colegas da comissão organizadora desta obra, um coletivo que trabalhou com dedicação e compromisso com o corpo teórico que sustentou o evento e registra que pertencemos a um grupo que se constitui a partir da vivência do Tributo à Alicia Fernández. Sem as divisões geográficas, mas no mesmo espaço de pensamento. Como dizia a música:


			Como se fora


			Brincadeira de roda (memória)


			Jogo do trabalho


			Na dança das mãos (macias)


			O suor dos corpos


			Na canção da vida (história)


			O suor da vida


			No calor de irmãos (magia)


			(Redescobrir — Elis Regina)


			E por fim, agradeço principalmente a cada um dos participantes que se engajaram com a ideia deste projeto, tornando-o possível e garantindo o espaço da psicopedagogia clínica no Brasil. A teoria e a abordagem de Alicia Fernández e Sara Paín são vivas em nós, que herdamos este legado e o compromisso de mantê-lo vivo. 


			“Da alegria, nasce a esperança ativa da autoria. A alegria permite sustentar os necessários momentos de desilusão, sem perder a esperança, como força criativa.” (FERNÁNDEZ, 2001, p. 121). 


			Referências


			FERNÁNDEZ. A. Psicopedagogia em Psicodrama. Rio de Janeiro: Vozes, 2001.


			Aprender é quase tão lindo quanto brincar.


			(Alicia Fernández)


			





COMO SE ESCREVE 
UMA EXPERIÊNCIA?


			Iara Caierão 


			Neusa Hickel


			Como se escreve uma experiência? E quando se trata de experiências no plural, onde cada corpo é tomado como arquivo de afetos, inundado por memórias abertas clamando por espaços de elaboração?


			(Regina Sordi, Marlise von Reisswitz)


			Como um sinal em um mapa desdobrado, essa epígrafe oferece-se para dizer de um modo intenso aquilo que deveríamos dizer formalmente: este é um livro aberto por um evento histórico na área da Psicopedagogia, resultando, como seu nome indica, em um Memorial, cujo curso segue — em sua quase totalidade — uma linguagem coloquial própria de experiências profundas, individuais e/ou grupais com nossa grande mestra Alicia Fernández, sobre nossas histórias de vida e de aprendizagens. 


			É esse tom coloquial feito de ditos apropriados entre encontros e/ou aulas reflexivas cujos significados/conteúdos diversos tornaram-se indizíveis de outro modo que não este. Todavia, as palavras buscam formas objetivas que autorizam o uso de citações diretas ou indiretas, advindas de tal convivência. É cabível em tais escritas que as fontes não se registrem de modo repetitivo; que as escritas tenham suas próprias normas, afrouxando, assim, as normas da ABNT. 


			Por outro lado, confiamos no coletivo para o qual esta obra destina-se, ligado à Psicopedagogia e, sabedoras de que grande parte dele esteve em convívio em diferentes tempos e modalidades com a mestra a quem as escritas estão dedicadas, possa compreender que nossas singulares formas de expressão sejam consideradas como estilos de muitos idiomas. 


			





PREFÁCIOS


			Prefácio I1


			Efeitos da homenagem 
a Alicia Fernández em setembro de 2020


			Retomo algo que relatei no encerramento de uma reunião. É uma conversa em família da qual participam dois dos meus netos: o Lautaro com 14 anos e o Facundo com 9 anos. A certa altura, referem-se a seu primo Joaquín e meu terceiro neto, na época com 3 anos.


			- Lautaro: “Tenho pena de Joaquín, que não pôde conhecer Alicia.”


			- Facundo: “Que pena? Sorte para quem não sente falta”.


			Na verdade, a conversa em família continuou com reflexões interessantes, mas paro a história por aqui. Acho que essas duas frases marcam os limites de um amplo espaço: entre a tristeza e a dor da perda e a alegria do vivido com a avó e do que ela produziu e legou. Espaço “entre” por onde transita a família, amigos e parentes, alunos/as, seus “aprendesinantes”, seus colaboradores e seus “atendidos”. Alicia não queria falar de “pacientes”; a “paciência” e a “espera” estavam do lado da educadora e da terapeuta, disse ela.


			Paciência e espera ativa, propiciadoras, sustentadoras, legitimadoras dos balbucios de autorias de pensamento em cada um e apostando sempre nas eficácias de cada espaço (terapêutico, pedagógico etc.) e no experimentar, procurar pensar com os outros, seus “aprendesinantes”.


			Assim procedia também com a família, em encontros “casuais ou buscados” com um lugar, um vizinho, um autor. Sua pergunta inicial não era “o que lhe falta para chegar a ...?”, mas “o que você traz, o que contibui?”, “me ajuda a pensar, a descobrir?”, “com o que você conta para…?”. “Dispersão criativa”. Sim, mas pouco ecletismo ou “perda de tempo”: com esses materiais construía seu pensar, suas decisões, suas ações. Sabia como tropeçar, arriscar e desaprender.


			O encontro de 2020 e este livro localizam-se naquele espaço a que aludiram Lautaro e Facundo. “Superfícies de inscrição” férteis para uma nova instância elaborativa do luto com outros escopos e projeções.


			Todos os textos deste livro dão conta, de maneiras diferentes, dessa fertilidade.


			O reencontro em Alicia e o impulso que sustenta novas pesquisas.


			Ninguém falou na reunião para repetir o que já havia pensado, mas o que vinha sentindo e pensando e re-cordar (“passar novamente pelo coração”) e poder continuar pensando e trabalhando.


			O mesmo com os textos: escreve-se tropeçando nas palavras, procurando, balbuciando o que é novo, o que está por vir.


			Escreve-se para pensar, para se inscrever em uma trama coletiva (aquela “superfície de inscrição”) e para se diferenciar, encontrar-se nas próprias marcas de singularidade “desejante”, “sentiente” e “pensante”.


			Creio que aqui está o testemunho da apropriação do legado de Alicia — tarefa aberta — em um aspecto fundamental: poder — em algo — continuar pensando com Alicia, não para repeti-la ...


			Algo pessoal: toda essa jornada desde a ideia inicial da homenagem por parte de Clarissa Candiota até hoje, com tantos colegas queridos, me emocionou muito e me desafiou bastante. Acho que os lutos alcançam fechamentos provisórios para poderem reabrir novos planos. É o que acontece comigo.


			Algo contextual: o percurso que menciono é atravessado pela tragédia social e pelos choques causados pela pandemia. Esses choques ocorrem em múltiplos planos: visibilidade e crescimento das desigualdades sociais, rupturas em nosso cotidiano — familiares, escolares, comunitárias —,
emergências de violências “materiais” e “simbólicas”. Os materiais são inseparáveis de seus efeitos subjetivantes e simbólicos. Os simbólicos são indissociáveis de seus efeitos materiais..., choques ecológicos... o forte crescimento do uso com diversos alcances de recursos e dispositivos tele-tecno-midiáticos impõem o exame crítico do pensamento hegemônico que lhes atribui as qualidades de “universalidade”, “neutralidade” e “instrumentalidade”.


			A psicopedagogia clínica deve contribuir para uma tarefa muito ampla, a de evitar que sejamos “roubados da experiência”: tornar pensável o que nos acontece como sociedades, como comunidades, como famílias... visto que o sofrimento que não se pode pensar e enunciar, duplica-se em sua magnitude e em seus efeitos subjetivos. Saibamos que estamos atravessando perdas e desafios que não acabarão com o “término da pandemia”.


			Voltaremos aos mesmos empregos, às mesmas escolas, aos mesmos funcionamentos familiares? Crianças e adolescentes que mostram as marcas do que sofreram e não “se adaptam” serão “diagnosticados” com “déficits” e “transtornos”?


			Temos muito para fazer, hoje e amanhã. Também, contribuir para fazer o hoje e o amanhã.


			Jorge Gonçalves da Cruz


			Buenos Aires, maio de 2021


			Prefácio II2


			Fui convidada pela colega Clarissa Candiota para fazer parte de um Tributo à Alicia Fernández, minha mãe, que foi realizado em formato virtual em setembro de 2020, em meio a uma comoção global devido à pandemia da Covid-19.


			Minha primeira sensação foi a de que Alicia mãe, Alicia avó, Alicia esposa... faz muita falta de formas tão variadas, indescritíveis e complexas no dia a dia que a tarefa de recortar um pouco de tudo isso em uma escrita se torna impossível para mim.


			Penso que o que posso oferecer é um testemunho sobre a importância crucial deste encontro de colegas dispostas a sustentar — fazer trabalhar — o legado de Alicia para o pensar e o fazer psicopedagógicos, face aos grandes desafios que nos impõem os particulares contextos atuais.


			Estamos aqui reunidos pensando nas contribuições de Alicia para a trajetória da psicopedagogia no Brasil e nos tempos que virão em meio ao surgimento de uma pandemia que tem revelado de forma contundente à humanidade uma dimensão trágica e mortal que explode a partir da perspectiva sanitária, mas que ao mesmo tempo, põe em evidência muitas outras tragédias. A tragédia econômica da desigualdade, a tragédia política da falta de direitos, a tragédia ecológica da devastação dos recursos naturais ... tragédias com causas humanas que partem de uma concepção de mundo regida por um imperativo de produtividade econômica onde o ser humano, a natureza, tudo o que “vive” é colocado como mais um objeto na lógica mercantil da exploração, da produtividade e do consumo. E, claro, é necessário dizer algo óbvio: que há discursos e práticas científicas dentro de nossas disciplinas que participaram e participam da dessubjetivação do humano que emana dessa concepção de mundo. São forças que tendem à privatização e descontextualização das vicissitudes da aprendizagem e do sofrimento psíquico — que o localizam estritamente no indivíduo e às vezes até no cérebro desse indivíduo — abrindo as portas à sua mercantilização, ou seja, ao seu “empacotamento” e comercialização sob a mesma lógica de lucratividade, produtividade e consumo.


			Nesse contexto, a pandemia e seus efeitos desproporcionais são impostos com força avassaladora. Diante disso, a primeira coisa que temos a dizer é que não há psicopedagogia possível, desvinculada do momento histórico que habitamos e que nos habita.


			Frente ao choque e à incerteza de que tudo isso produz em nossas vidas em geral, e em nossas práticas profissionais em particular, algo que sempre conhecemos, mas talvez hoje mais do que nunca ganha força: que diante dessas tendências de dessubjetivação, precisamos criar espaços de encontros favorecedores da emergência de outras forças, aquelas das utopias compartilhadas.


			Assim, correm as águas sob a terra fértil entre aqueles de nós que compartilhamos a boa semeadura de Alicia, e cresce outra coisa que já conhecíamos: que a Psicopedagogia como Alicia a concebia é o vento da vida, que resiste à dessubjetivação, objetificação e morte.


			Com liberdade de pensamento, rigorosa nas conceituações, militante nas convicções... Alicia sempre pensou com os outros — fossem seus atendidos, aprendesinantes, famílias, professores — criando um poderoso “nós”, propondo, criando laços para que brotem as sementes, descobrindo e construindo... Sem reverências dogmáticas nem falsas exatidões, deixou naturalmente que as experiências interrogassem as hipóteses, os enunciados, os diagnósticos, as conclusões — as suas e também as dos autores com quem estava em permanente diálogo —, mas sem nunca perder de vista nem as perguntas que nortearam suas próprias buscas conceituais (aquelas que questionam a especificidade do campo da psicopedagogia) nem os eixos que ancoraram sua posição profissional, que também é logicamente uma posição pessoal, política e ética.


			Quais são essas questões e eixos que constituem os alicerces da proposta psicopedagógica de Alicia, posta a trabalhar face à realidade atual? Em torno dessas questões, é possível para mim — como uma filha que por sua vez trabalhou ao lado de Alicia por mais de 20 anos — fazer um recorte que constitui uma contribuição a este trabalho coletivo do Tributo a Alicia.


			Nesse recorte, a gratidão surge em primeiro lugar por este encontro com tantos colegas que, de sul a norte do nosso querido Brasil, compartilham o desejo de manter vivo o legado de Alicia, suas contribuições, suas experiências e sua posição na profissão e na vida. É um encontro de grande agitação emocional onde a tristeza pela falta que Alicia funde-se com a alegria deste reencontro.


			O oposto de alegria, disse Alicia, não é tristeza. Tristeza e alegria caminham juntas, nascem no mesmo terreno porque têm a ver com a comoção pelo que nos acontece, pelo que nos rodeia e pelo impacto que tudo isso tem em nós mesmos. O oposto da alegria é o tédio, omitir-se, desvitalizar-se, anestesiar-se, desaparecer, deixar de investir afetuosamente no mundo e em si mesmo... Ninguém poderia se interessar pelo mundo se não encontrasse primeiro algo interessante em si mesmo e ninguém poderia achar-se interessante se não fosse por ter sido acolhido em espaços de encontro onde outras pessoas lhe dirigiram um olhar atento e interessado.


			Não pode haver uma psicopedagogia desligada do mundo que habitamos e que nos habita. Tampouco pode haver uma intervenção psicopedagógica desvinculada dos mundos habitados por esse menino, essa menina, essa adolescente, esse atendido. 


			Esse é um dos alicerces da postura psicopedagógica que Alicia apresenta e é uma posição muito importante com a qual pensamos e trabalhamos. Não se pode esperar que um menino, uma menina, um adolescente, um ser humano se interesse pelo mundo se não recebeu um olhar interessado do mundo, um olhar que os tornem interessantes. Não se pode pretender que um menino, uma menina ou um adolescente aprendam se não for no seio de um vínculo afetivo com outros que o reconheçam como “interessante”, ou seja, que o acolham como autor, pensante e desejante.


			Nesse sentido, o objeto da psicopedagogia clínica, o que a caracteriza e a define é o trabalho em busca da promoção de espaços objetivos e subjetivos de autoria do pensamento, nos quais o sujeito pensante e desejante seja reconhecido em sua singularidade, habilitando-se a aceder a alguma “criação singular” nesse espaço de diferenças “entre” o que se ensina e o que se aprende — que é a verdadeira superfície da aprendizagem humana. Isso sempre ocorre na intersubjetividade, nos “espaços entre” uns e outros porque o olhar dos outros significativos é necessário para sustentar e legitimar os esboços de autoria entre o terapeuta e o paciente, entre o professor e o aluno, entre o psicopedagogo e o professor com quem está trabalhando ou pensando sobre um assunto com as especificidades que cada espaço possui. “Aprender” é conseguir produzir alguma diferença, alguma marca de singularidade naquele terreno compartilhado, que ao mesmo tempo constitui o sujeito como “aprendente”.


			A característica do trabalho psicopedagógico, nessa perspectiva, consiste em criar um tempo e um espaço onde seja possível reconhecer-se como sujeito pensante e desejante, onde algum efeito de autoria seja possibilitado - mesmo nos campos mais complexos ou, talvez possamos dizer, quanto mais hostis pareçam ser as condições ou os contextos iniciais. 


			Esta talvez seja, para aqueles de nós que pensamos com o legado de Alicia, um dos principais desafios a que somos convocados como profissionais e como habitantes e participantes ativos no momento histórico em que vivemos.


			Trabalhar pela construção de espaços subjetivos e objetivos onde o outro com quem interatuamos seja reconhecido como sujeito pensante e desejante, como alguém com quem possamos construir juntos, como alguém que tem algo a dizer sobre o seu padecer, sobre o seu sofrimento, sobre o seu mal-estar -talvez muito disso ainda não dizível, não sabido, mas que podemos ajudar a construir — com o outro, que também sabe de seus recursos, de suas potencialidades, de tornar experiência algo do que viveu, para transformá-la.


			Nesse sentido, a psicopedagogia clínica se constitui em um lugar de resistência de vida, de resistência do humano contra a coisificação do outro — que, no seio dessa visão de mundo sobre a qual falávamos em um nível mais amplo no quadro da pandemia — hoje explode estrondosamente diante de nossos olhos. No entanto, todos podemos ver dolorosamente que por mais sonante que seja a eclosão da coisificação do outro, nada garante que esse ruído vá fazer com que as coisas mudem por conta própria, se não houver ouvidos disponíveis para escutá-lo.


			Enquanto pensava neste Tributo a Alicia que se passa neste comovente contexto, fui presenteada com uma cena de um filme que Alicia descreve no seu último livro A Atenção Aprisionada, num capítulo dedicado a pensar sobre o silêncio. Esta cena narra o reencontro de duas velhas amigas que sofreram o bombardeio atômico de Nagasaki, em que ambas perderam parte de sua família, tiveram que fugir no contexto daquele horror e não se viram por muito tempo. Depois de anos, acompanhadas por seus netos, preparam um reencontro. Os netos observam de longe o encontro em que as amigas, já idosas, olham-se, observam-se, servem chá, sentam uma ao lado da outra amorosamente, mas é um encontro em silêncio. No final do encontro, um dos netos se aproxima da avó e pergunta com curiosidade como é que este encontro tão desejado, tão esperado transcorreu em silêncio, sem palavras... E a avó respondeu algo como “só no silêncio é possível comungar alguns sentimentos para os quais não há palavras”... é um encontro compartilhado, silêncio habitado, onde desde o início precisamos atender ao outro e a nós mesmos, aquietar-nos, não colocar de imediato um sentido que feche todos os múltiplos sentidos que aí possam surgir, não dar nome de entrada a essa dor, à comoção, para ir dando espaço a múltiplos sentidos que vão sendo construídos...


			Alicia dizia que esta cena mostrava artisticamente algo crucial da posição psicopedagógica nos espaços terapêuticos e educativos, no trabalho com grupos de crianças, adolescentes e com professores... algo crucial nessa posição como a disposição para sustentar um encontro com um outro, lugar de construção de sentidos e onde não há imposição de sentido na urgência de nomear a dor... dar tempo, esperar, abrigar, ocupar o lugar do outro como sujeito pensante e desejante com quem construir... Em tempos de tanta convulsão social acho isso ainda mais importante.


			Algo assim temos que fazer a partir dos nossos espaços profissionais face aos desafios que o futuro nos impõe. Desafios que já no final deste texto — que na verdade constitui uma abertura — tomam a forma de algumas questões:


			Como podemos oferecer, a partir de nossos espaços de trabalho cotidiano, oportunidades para que na atual conjuntura crítica se fortaleçam forças mais lúcidas, transformadoras e criativas e menos forças totalitárias e cerceadoras de direitos?


			Diante do grande sofrimento — de todos os tipos, mas também psíquico que advém da situação atual — como sustentar / defender intervenções singularizantes-subjetivantes frente aos reducionismos psicopatologizantes que privatizam e mercantilizam o sofrimento?


			Como trabalhar em uma psicopedagogia que incentive mais construções coletivas e menos desvios autoritários, para abrir novos horizontes possíveis?


			São perguntas para serem trabalhadas em espaços coletivos, no quadro de uma situação planetária crítica mas cujo fim está em devir e que obriga a promover encontros que permitam — no pensamento e na ação — historiar o passado a partir do presente para forjar um futuro... do qual indefectivelmente fazemos parte, porque não é um futuro que está aí pronto, à nossa espera algures, mas que está em construção.


			No momento de concluir este texto, depois de ter revisitado tantas memórias profissionais, pessoais, familiares e pessoais de Alicia, fui presenteada com uma cena compartilhada em 2010. Entrávamos na casa dos meus pais, “a casa de Castelli”, com meus filhos, Lautaro e Facundo. Meus filhos - que naquela época almoçavam com os avós praticamente todos os dias — e, assim como todos os dias, entraram na casa felizes e correndo como se estivessem entrando em um parque de diversões. Entraram em busca de Alicia, que também ao ouvi-los chegar, sempre corria, 
literalmente, de algum lugar da casa para se encontrar com eles e abraçá-los. Também, como todos os dias, Alicia estava às voltas com papéis, livros e lápis na mesa da cozinha. Depois do abraço, Alicia empilhou todos aqueles papéis em um canto da mesa - que logo tomariam a forma de A Atenção Aprisionada, seu último livro. Aqueles textos nos quais com certeza dedicou-se por horas, com a emoção apaixonada com que fez tudo o que foi importante em sua vida, de repente tornaram-se uma pilha de papéis apressadamente desordenados em um canto da mesa onde nos sentamos e onde só importou o riso, as torradas, os olhares, os doces, as carícias na mãozinha do Facu, as histórias do Lauti, da escola, os planos de uma viagem compartilhada, a borboleta que voava e se aproximava da nossa mesa ... Nesse dia, a certa altura, enquanto mexia na pilha de papéis, minha mãe me disse: “Estou terminando o livro e vou voltar ao tema do início, Maria, a Introdução. O mais difícil, Maria, em escrever um texto é colocar o ponto final. Eu sempre prefiro as reticências.”.


			Parece que a vejo, com aquele sorriso, no momento em que concluo este texto e, então volto ao seu início —assim como ela, naquele dia- para dizer o mais óbvio: que assim como sentimos uma falta diária de Alicia nas formas mais variadas e complexas, ela está presente com a mesma potência indizível, habitando cada um de nós e principalmente “entre” nós.


			E não só entre nós, sua família, mas também como pode ser visto nos belos textos que compõem este livro entre seus “aprendesiantes”.


			Porque Alicia sustentou os fundamentos de sua proposta psicopedagógica — para além do consultório — nos grupos de formação de psicopedagogos, nos encontros com os professores e em todos os vários espaços do seu trabalho profissional com tamanha naturalidade que parecia preceder a uma escolha teórica. Em primeiro lugar, tratava-se de assumir uma posição ante a vida.


			Acho que este livro, na magnífica riqueza de contribuições, testemunhos e experiências que reúne, de tantos colegas que compartilharam espaços com Alicia, é a mostra viva do poder criativo e transformador que pode ser fomentado nas pessoas quando um espaço é possibilitado e onde a proposta psicopedagógica se desdobra com sua força emancipatória.


			Felizmente, este final de texto é realmente apenas uma abertura...


			Maria Sol Gonçalves da Cruz


			Buenos Aires, maio de 2021 
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